
PROJETO DE LEI Nº 185/2023

Denomina vários logradouros públicos no

Município de Itaúna.

O Povo do Município de Itaúna, por seus representantes, aprovou e eu, em seu nome,

sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º.  Denominar-se-á a rua 08, localizada no Bairro Conjunto Habitacional Fazenda

Morro do Engenho, que tem o seu início na rua Deco Totó, confrontando pelo lado direito com a

Quadra 19 B, Rua 01, quadra 19 F, Rua 04 e com a quadra 19, e Área Institucional 01 pelo lado

esquerdo com a quadra 19C, Rua 02 e quadra 19 E, tendo seu término na Rua 03, como Rua D.

Nialva Rodrigues Penido, de acordo com o memorial descritivo em anexo.

Art. 2º. Denominar-se-á a Rua 07, localizada no Bairro Conjunto Habitacional Fazenda

Morro  do  Engenho,  que  tem o  seu  início  na  rua  02,  confrontando  pelo  lado direito  com a

Quadra19 E, e pelo lado esquerdo com a Quadra 19 D, tendo seu término na Rua 03, como Rua

Edward Gomes da Fonseca, conforme memorial descritivo em anexo.

Art.  3º.  A  Administração  Pública  Municipal  providenciará  a  colocação  de  placas

indicativas, bem como a comunicação à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, o Serviço

Autônomo de Água e Esgoto de Itaúna e a Companhia Energética de Minas Gerais. 

Art. 4º.  As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações próprias do

orçamento vigente do Executivo Municipal. 

Art. 5º.  Revogadas disposições contrárias a esta lei, esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação.

Sala das Sessões, 24 de novembro de 2023.

Antônio de Miranda Silva

Vereador



Justificativa 

Este projeto de lei visa prestar homenagem a civis, deixando seus nomes e histórias

marcados junto  ao nosso  município,  que terão suas  marcas  registradas em várias  ruas  do nosso

Município. Abaixo, segue biografia destes cidadãos itaunenses.

Edward Gomes da Fonseca

Edward Gomes da Fonseca nasceu em 04 de janeiro de 1948, em Zicuta, distrito de Pará de

Minas. Veio para Itaúna aos 4 anos de idade, residindo no Bairro Piedade, onde viveu até os seus 72

anos.

Trabalhou  em funerária  dos  12  anos  até  19  anos.  Durante  as  horas  vagas,  fez  curso  de

relojoeiro por correspondência. Abriu sua relojoaria na Praça da Lagoinha em 1968, aos vinte anos

de idade. Casou-se aos trinta anos com Célida Maria Silva Gomes da Fonseca com quem teve três

filhos homens, Isaac, Lucas e Rafael. Exerceu o seu oficio de relojoeiro e ourives de 1968 até 2020,

ano do seu falecimento.

Foi confrade da Sociedade São Vicente de Paula por 42 anos, pela conferência central de

Santana, participando de momentos importantes da fundação.

Em  2019,  recebeu  uma  placa  da  CDL  em  homenagem  ao  seu  estabelecimento

cinquentenário. Edward era o comerciante mais antigo da Praça da Lagoinha e um dos mais antigos

da cidade. Sua relojoaria continua funcionando, atualmente administrada por seu filho mais novo.

A Relojoaria Gomes completou este ano 55 anos de existência.

D. Nialva Rodrigues Penido

Itaunense, filha de João Rodrigues da Silva e Maria Amélia da Conceição, é a sexta de treze

irmãos. Trabalhou na Companhia Industrial Itaunense como secretária. Casou-se em abril de 1950

com Newton Penido, comerciante, fazendeiro e vereador da cidade. Nialva criou os sete filhos com

muito sacrifício, incentivando todos a estudar até se formarem em curso superior, pois ela não teve

esta chance.

Faleceu em 17 de novembro de 20021, aos 94 anos em Itaúna, deixando sete filhos, treze

netos e cinco bisnetos. Filhos:

Alan Penido, médico pediatra, casado com Eny Nogueira de Faria, tiveram dois filhos: Alan



Nogueira Penido e Pedro Henrique Nogueira Penido.

Anilton  Penido,  economista,  comerciante  e  professor  universitário,  casado  com  Sonísia

Chaves Tavares Penido, tiveram um filho: Matheus Tavares Penido.

Arlene Penido, odontóloga, casada com Modesto Alves de Oliveira, tiveram duas filhas: Ana

Amélia Penido Oliveira e Isabela Penido Oliveira.

Argos Penido, médico oftalmologista, casado com Virgínia Lúcia de Oliveira, tiveram duas

filhas: Fabiana Oliveira Penido e Luciana Oliveira Penido.

Arlete  Penido,  pedagoga  e  funcionária  pública,  foi  casada  com Marcílio  Elísio  Aarão  e

tiveram duas filhas: Priscila Penido Aarão e Karine Penido Aarão.

Arlise Penido, odontóloga, casada com José Carlos Amim Oliveira, tiveram dois filhos: João

Newton Penido Oliveira e Raquel Penido Oliveira.

Ladário Rodrigues Penido, odontólogo, casado com Vanuza Amaram Oliveira, tiveram duas

filhas: Fabrini Oliveira Penido e Fernanda Oliveira Penido.

Nialva foi uma mãe exemplar, exigente e muito amorosa, doou-se pelos filhos até o final de

seus dias. Já debilitada e em uma cadeira de rodas, sempre dizia: “ está difícil ficar nesta vida, mas

fico por vocês”. Esposa fiel e dedicada, cumpriu as palavras ditas diante do Padre José Neto:

“Companheira na alegria e na tristeza”. 

Se Newton Penido foi um grande homem, era porque tinha por trás essa grande mulher,

prestativa com todos os amigos, vizinhos, conhecidos e até desconhecidos. Era  uma  verdadeira

serva de Deus. Como exercitou o amor ao próximo, abriu mão de sua vida para ser dona de casa e

mãe em tempo integral.

Nialva foi o rochedo, a base que sustentou essa grande família, trabalhando nos bastidores

naquele invisível ofício de dona de casa, mãe e esposa, olhando e administrando tudo com sabedoria,

paciência  e  muito  carinho.  Por  tudo  que  ela  representou,  merece  todo  nosso  reconhecimento  e

homenagem e sua família procura sempre honrar sua memória.

Diante do que aqui foi apresentado, pedimos apoio aos nossos pares para aprovar este projeto

e prestar estas importantes homenagens, que valorizam nosso povo itaunense.

Sala das Sessões, 24 de novembro de 2023.

Antônio de Miranda Silva

Vereador


